


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
Ôfit estavam vocês a dizer Verdade verdade também meme ficava bera como a ter· comoefeparecequeestanave Afinal andam para ai iJ 

mal dos guerrilheiros argenti· não sei onde é que elas esta· rugem. também faz ligação com a do d!Zer mil/. e vejam lá: um 
Ah. não est;,vam? vam presas. pariJ eles as liber· Tenho que ir ver ao ;ornai Campo Grande Salvur 4 em parlamentar espanhol sugeriu 

Bom, eu cá não se,: Nem se· tarem. Se calhar as mulheres quem eram as tais mulheres. Entrecampos. que o Governo de Franco 
quer sei contra que é que eles eram giras, porque se não eles Depois vos contarei, tá bem? Ooalquer düt vou lá e peço fizesse todos os esforços para 
estão a guerrilhar. Mas o que não se ralavam com elas. uma boleÜJ. Aquilo deve ser rest;1befecer reliJÇÕes diplomi}-

sei é que sfio unsgc1;osdecen· ou rc1laric1m? Não sei. O que Os russos puserc1m fn8is giro. ticas com a União Soviética. 

tes. Ou pelo menos. parecem sei é que se eu tivesse por umc1 nc1ve em órbitc1 com dois Ora achc1tem lá, seus mc1ldi· 

ser,pelo que dizem os;omc1is: exemplo guardado iJ minhc1 cosmoniJut8s c1 bordo Pc1rece que iJ Esf)8nhc1 está zentes! E a gente c1ind8 hil·de 

eu vi ontem mesmo umc1 sogrc1 num armc1zém, pilriJ e'8 Aqueles g;JÍOS quc1lquer dia disposta a lc1r[Jilr o Sahc1rc1. ver o generiJl(ssimo a ir lixar 

noticia que dizia que eles ti- não estc1r iJ fazer biJrulho lá têm mc1is trânsito lá em cima Aquilo - dizem eles - tem os seus adverSiirios com uma 

nham libertado trintiJ mulhe· em casa, e viessem uns guerri- que o metropolitano de Sete muita areia, e afinal para es- vistiJ diplomática aquelas ter· 
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lheiros liberrâ-la, eu naturiJI· Rios em hora de pontiJ. E tal tãncia de turismo não serve ,as distantes. Admirem-se! 

SOGRA MINHA,.DEMÔNIO QUE PARTISTE 
TÃO TARDE OESTE MUNDO. FINALMENTE, 
REBOLA NO INFERNO ETERNAMENTE, 
QUE EU CÁ FICO, NA TERRA, NADA TRISTE! 

SE LA, NO MEIO DO FOGO ONDE CAfSTE, 
TEU VICIO DESTA VIDA SE CONSENTE 
NÃO TE PRIVES OE VINHO E AGUARDENTE, 
QUE FOI COISA A OUE NUNCA TE FUGISTE! 

E,SE VIRES QUE FALTA VAI FAZER-TE, 
AQUELA QUE O DESTINO ME ENTREGOU, 
SEM MÁGOA, O REMÉDIO VOU DIZER-TE: 

- AO DIABO QUE, ENFIM, LA TE PEGOU, 
ROGARAS QUE, BEM CEDO, A LEVE A VER·TE .. 
MAS, BREVE, QUE CONTIGO DEMOROU! 

porque é quente demais. 

Sahará verdade? 
Vocês sabem o que é a 

TrompiJ de Falópio? Dispara· 

Os indianos tiJmbém puse- te! Não senhor. não é ne­

ram um satélite a andar à nhum instmmellto de música. 

roda como a Santa Casa. Mas Ali a música é outra! t um 

coitado, f)ilrece que tinha pequeno canal que triJnsporta 

pouca estaleca. e ao fim de os óvulos da mulher do ovário 

cinco dias ficou sem corcl.'J. f)ilra o útero. Pois agora no 

Os cientistas indianos mesmo Hospital da Cidade do Cabo. 

assim não ficaram muito cha- fez·se uma transplantação 

teados. Dizem eles que ter desse canal a uma mulher que 

conseguido pôr o g;Jio là em era estéril e queria ter filhos. 

ciina iá foi porreiro. Agora só E parece que correu tudo 

falta arranjar processo de os bem. A doadora quiz conser· 
aguentar fá. var-se incógnita. E fez ela 

E se eles empregassem a muito bem. Aquele ca,111 

técnica dos encantadores de podia muito bem chamar-se o 
serpentes? Aquilo com uma canal que liga o útero aoagra· 

flautiJ a tocar talvez seaguen- dável. E ela quiz ficar só com 

tasse em pé como as co- o agradável. Chamem-lhe 
parv,l .. 
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ALÔ 
- Senhora O. Briolanja, minha muito 1madl npc,111: quereis d izer-me porque motivo não 
haveis cozido os meus coturnos çomo vos hei ordenado? 

D. BRIOLANJA 
- Ora ainda bem que falaides nino. Ficakla sabMclo que hei decktido nunca mais passajar 
os vouos mal cheir050s coturnos. Pa1$1jaidB•OI v61, .. vos aprouver. 

Et.:-REI 
- Senhora, que dl!S\lario haveis tido na caixa dOI pirolitos? o..te quando as donas se 
permitem recusar-se aoa naturais aen,ifcll 4offl6-ticot que competem à sua cond1ç.fo de 

servas dos seus amos e Mnhores? 
.D. BRIOLAIIIJA 

- Develd• ...., utm os copos, IMlhor ..._ etpOIO. FiOalde sabendo que para alguma 
coisa ha"" • • arvido a rwoltll dol infilst que ,,_.,.,m o nouo exílio. E das 
nov11 que aqui ....,._ IIIClbido deM governo de lnfieil.. • , 

EL-REI 
- Nio me faleid• de nonm1 de pemoa de lnfilil que • rabelaram contra o seu 
l9t(t imo Nnh(!'r! Nlo me diglidll • ._ ,...,.. Pf61ri1 COfUI j6 entrou a erva ruim das 
reiwindicaç;õts.,. 

D. 9RIO ....... 
- Chamaide-lhl o que qu~ - flcaldl .....:....- ... NVGha de intie,s no nosso 
.nttgo 1'9ino veio servir pan ti~ IM11al UIU ele .-anhl da pinha d e cabeçudos como 
vós. Para iuo M hlo constituído no noNO ~ reino in6mer01 centrOI de esclarecimento 
das maaa1 da plebe, , , 

EL-REI 
- Nfo digald• d1sparatn. A ,..._ nunca taW "*"' pois bem Abeides que na nossa 
corte tirimo1 11mpre o c:uidado de evitar que 1110 aconttlCltlN. E lembra1de-vos que nos 
sagrados prlncfp101 em que fomo1 crlaclol .....,. exiltiram os pNQtitOI que o aconselha­
vam: nfo vos esqueçaâ1, tenhora r:i. Brial~I, • partindo do principio consagrado que a 
voz do povo 6 a voz de Deus, por e.to nlo negaretl a exceltncia dos nfões como os de 
"pio na mio II pau na outni". "quem dfl o pio d6 a c,iaçlo" • "conversas com gente do 
povo só em última necessidade". , , 

D. BRIOLANJA 
- Senhor meu esposo. melhor sera que hcheidat a taramela porque se algum dos nossos 
vl.ttnhos vos ouve, chama-vos ruça 11 1afvu: tewiclet nas ,ea1s lonas .. 

EL·REI 
- Que linguajar é esse, senhora O. Briolanja? Acaso ni.eides demente, ou tereides ido à 
minha gilrrafa particular da cachaça1 

O. BRIOLANJA 
- Quem vos avisa vosso amigo 6. Ide por mim, e dei11aide•vos de tarroncas. Esse tempo já 

CA SUCESSÃO 
El·REI 

- Não, não consentiret em semelhante desvario. Chamare i a minha ntremosa filha 
Aldegundes que por certo ter, mais 11nso do que vbs. que nf o pusaide1 duma velha 
carcaça encarquilhadal Aldegundffl Akhgundnl Vinde d minha "1'9moM filha! Vinde 
pr~tes! 

ALDEGUNDES 
- Credo, papá, que FiUl'ia 6 ... ? Acato t .. tdes algum calo encravado1 Gritaides como 
um possesso! Que me quereidel1 

EL-REI 
- Primeiro que tudo, minha estremou filha, pretendo calçar hoje OI meus coturnos nOYOS. 
Mas acabo de verificar que por qualquer estranha coincidtncia, um e outro apresentam na 
ponta uns largos cr1fic,os por onde 11i o meu real dedo mbr. Ouereidas cumprir 01 vossos 
deveres de boa filha, jti que mais servos nfo t..,-aOI, e pespontar OI ,eferidos crificios1 

ALDEGUNDES 
- Nem penseides nisso, meu esttemoso papi. E ficaid e sabendo que ene tempo em que as 
donas e donzelas eram verdadeiras escrevas dos senhores, jê acabou. Ainda ontem cheva· 
ram nas naus que vieram do nosso antigo reino mais uns panfletos proclamando a 
libertação das donas e donzelas e estabelecendo •• r99ra1 para que todas as donas e 
donzelas possam unir-se oena juHa luta contra as vergonhosas op,reuões machistas de que 
temos sido vitimas .• 

El·REI 
- Oh ceus, ó terra! Que estaremos nós ainda para Vlf1 Mas entio esses malditos infieis 
que me destronaram e e11ilaram não poderiam ter feito simplesmente uma honesta revolu­
çiiozinha como era tradicional, e cavalgando os seus corceis irem vencendo castelos e 
praças fo rtes até conseguirem alcançar o poder, em vez de liurem completamente os 
direitos de todos os homens do nosso reino? 

ALOE GUNOES 
- Pois f ica1de sabendo que a lutll não acabou ainda. senhor meu pai. E é pelo estremoso 
amor que vos dechco que vos digo isto: preparaide-,.os para tratardes das vossas coisas. 
porque nós que fomos sempre as maiores vitimas das opressões dos homens, teremos que 
nos unir para alcançar os nossos direitos! 

EL-REI 
- Mas que loucura colectiva foi essa que vos atacou? Aca50 esqueceides que desde que o 
mundo é mundo que as mulheres devem servir e obedecer aos homens? Parece-me que 
tan to vós como vossa mãe esta1des abusando da nossa complacênéÍa, e do estremoso amor 
que vos dedicamos! Terei que reforçar a minha tradicional autoridade com uma chapada 
no focinho da cada uma ? 
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Ora aqui há tempos eu co- man ia dos chazes! E depois dispensa da cozinha) MULHER da opressão burguesa? Sabes 
mece1 por dar aos meus i1 us· vem-me com aqu ela cantiga - Pois claro! Sua excetên· - l\.'. eu! r,•as eu t enho algu· que tudo quanto tenho é , 

tres alunos umas ideias rudi · qu e se trata de chás de carida· eia se lhe apetecesse vir jantar ma coisa de meu ? Sou obri· teu .. 
mentares do mecanismo da de, para a judar os despro te· ãs dez da noite nem desculpa gada a fazer o jantar a este. MU LHER 
fiçç.ão cientifica: dessas coisas gid os. Como se eu fosse pro- dava, e cã estava a escrava brutamontes que me despre· - Mas meu louco apai110-
do tunel do tempo que ati ra tegi do por alguém! Isto é que para o atender. Hi, Hi, Hi! za, que me trata como criada nado proletãrio de que é que 
as pessoas do presente para o é uma gaita! E agora a que Sou mu ito desgraçada! Hi, Hi, e nem sequer me paga o orde· iríamos viver depois? Deixa 
passado e do passado para o horas é que ela vem fazer o Hi! nado mínimo do sindicato la, meu sonho alienante! Con-

futuro. e lembrei ainda essa 
li coisa dos mundos paralelos, 

que costuma fazer confusão a 
muitagente,masquesigni fica 
que nesse mesmo momento 
em que me est ão lendo, vocês 
têm ao vosso lado, invisíveis 
pa,avocês,masperfeitamente 
conscientes e activos, outros 

seres que noutras margens d o 
tempo, estão vivendo a vida 
deles e estão agora mesmo a 
riMe por cima dos vossos om· 
bros.Mas não se assustem.Os 
gajossãogeralmenteunsgajos 
porreiros que não fazem mal 

a uma mosca. Podem cont i· 
nuaraler descansados. 

Vocês nunca repararam 
que ãs vezes você's querem vi­
rar a página dum livroquees· 
tão a ler, e o dedo prende-se, 
e vocês tentam duas, três e 
quatro vezes sem conseguir 

apanhar a página para virar? 
Lembram-se? Pois isso é com 
certeza algum desses parceiros 
que está a ler ao mesmo tem· 
po por cima do vosso ombro 
e como ainda não chegou ao 
fim da página não vos d ei11a 

muito delicadamente virá· 
·la .. 

Mas adiante. Eu na lição 
anterior dei·vos uma cena pas· 
iada no ano 3.000 antes de 
CfiSlo. Claro que os p ersona-

~ gens são os mesmos da histó· 
ria de hoje, quero dizer, d o 

comportamento que é hoje 
corrente. E depois vocês ve· 
rão a mesma cena no ano 
3.000 do futuro. Mas para 
já .. 

HOMEM 
- É sempre a m esma 

merda! Chega um gajo a casa 

tinuareiasacrificar·meafazer 
o jantar para este .. 

HOMEM 
- Ah, jã voltaste! Fui pro-

MULHER 
- Oh meu querido, houve 

um tremendo engarrafamento 
de trânsito na bai11a e o que 
me valeu foi a amabilidade 
deste colega que gentilmente 
se ofereceu para me trazer 
para casa, porque disse que 
ele bem sabia que os maridos 
gostam sempre de encontrar 
as mulheres em casa, e estava 
preocupado por t ua causa! 
Sabes, eu tinha-lhe falado de 
ti e dos teus trabalhos na 
nova comissão . . 

O OUTRO 
- É um trabalho que eu 

tenho seguido com muito in· 
teresse profissional e aprovei­

tei esta oportunidade para ter 
o prazer de o conhecer pes­
soa! mente. senhor Fu lgen. 

E agora se me permite, 
retiro-me porque tenho que ir 
preparar uma conferência . . 

HOMEM 
- De forma nenhuma, 

meu excelentíssimo amigo! 
Vossa E11celencia fica para 
jantar connosco! Não achas 
bem, minha querida? Nã'o 
podemos deixar ir embora 
depois da sua amabil idade 
este senhor . . 

O OUT RO 
- Bom, jã que tanto insis­

tem ... é muita honra para 

HOMEM 
- Perdão, a honra é mi· 

nha, por me dar o prazer de 
compartilhar as nossas pobres 

estafado de t rabalhar, princi· janta r? Estou li11ad o! 13om, o O OUTRO das empregadas domésticas! sopas! Anda, Maria, vai pôr a 
paimente agora que o imb ecil melhor é i, a casa d a 'o. Micas !saindo da Ai que mal empregada que eu 
do chefe da repart ição anda saber se ela está por lá . . Um me sma dispensa) sou! 
com a mania de ganhar um d ia isto dá fita , olá se d á! - Não chores meu amor. A cena dilui .se no esfumar 
11rémio da batalha da p ro· (sa i best ia lmente chateado. que te fazes feia! Sorri para O OUTRO do tempo. Voltaremos a sen· 
dução e como era de esperar , como é de esperar) 
a madame ainda não veio do MULH ER 
chá das cinco! Raios par tam a {saindo d a 

mim que te adoro, qu e anseio - Mas porque não o aban. tira presença de seres irmãos, 

por t i, que sou só teu ... todo donas, deixas tudo e vens no estranho ambiente da vida 
viver comigo, adorada vítima do ano 3.000 . . 
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da e Alzira" - um admirtvel tr.,_lho por onde 
perpassam os ternos efluvios da avoluçio dum 
romance lésbico, wavemente evoluindo para o 
desabrochar dessa amizade para I iniciação do 
"outro" amor. 

Devido no entanto I muitos e insistentes pedidos 
para qua déssemosa prioridade à parte desta obra de 
Boc!t{l8 preenchida pelos célebl'es Sonetos, decidimos 
alterar o plano da publicação e aqui damos hoje a 
público treze desses exemplos da obra bocaqena de 
"PoesiadeSensualidadeDelbra,g8d1". 

1 
TENDO O TERRIVEL BONAPARTE A VISTA, 
NOVO ANIBAL, QUE ESFALFA A VOZ DA FAMA, 
Ó CAPADOS HEROJS1 (AOS SEUS EXCLAMA 
PURPÚREO FANFARRAO, PAPAL SACRISTA): 

"O PROGRESSO ESTORVAI DA ATROZ CONQUISTA 
QUE DA FILOSOFIA O MAL DERRAMA!. 
DISSE, E EM FÉRVIDO TOM SAUDA, YCHAMA, 
SANTOS SURDOS VARÕES POR SACRA LISTA. 

DELES EM VAO ROGANDO UM PIO ARROJO. 
COVULSO O CORPO, AS FACES AMARELAS, 
CEDE TRISTE VITÓRIA, QUE FAZ NOJO! 

NÃO QUERO .FUNERAL COMUNIDADE, 
QUE ENGROLE SUB·VENITES EM VOZ ALTA; 
PINGADOS GATARRÕES, GENTE DE MAL TA, 
EU TAMBÉM VOS DISPENSO A CARIDADE . 

MAS QUANDO FERRUGENTA ENXADA IDOSA 
SEPULCRO ME CAVAR EM ERMO OUTEIRO, 
LAVRE·ME ESTE EPITÁFIO MAO PIEDOSA : 

AQUI DORME BOCAGE O PUTANHEIAO : 
PASSOU VIDA FOLGADA, E MILAGROSA: 
COMEU, BEBEU, FODEU SEM TER DINHEIRO". 

Ili 
E PAU, E REI DOS PAUS, NAO MARMELEIRO, 
JEM QUE DUAS GAMBOAS LHE LOBRIGO; 
DA LEITE, SEM SER ÁRVORE DE FIGO, 
DA GLANDE O FRUTO TEM, SEM SER SOBREIRO. 

VERGA, E NÃO QUEBRA, COMO O ZAMBUJEIRO; 
OCO, QUAL SABUGUEIRO TEM O UMBIGO; 
6RANDO AS VEZES, QUAL VIME, ESTA CONSIGO; 
OUTRAS VEZES MAIS RIJO QUE UM PINHEIRO. 

A RODA DA RAIZ PRODUZ CARQUEJA: 
TODO O RESTO DE TRONCO E CALVO E NU ; 
NE MCEDRO, NEM PAU SANTO MAIS NEGREJA! 

PARA CARVALHO SER FALTA·LHE UM U: 
ADIVINHEM AGORA QUE PAU SEJA, 
E QUEM ADIVINHAR META·O NO CU. 

IV 
NOJENTA PROLE DA RAINHA GINGA, 
SABUJO LADRADOR, CARA DE NICO. 
LOQUAZ SAGUIM, BURLESCO TEODORICO, 
OSGA TORRADA, ESTUPIDO RESINGA; 

E NAO TE ACUSO DE POETA PINGA; 
TENS LIDO O MESTRE tNACIO E O BOM SUPICO; 
DE OCAS IDEIAS TENS O CASCO RICO, '"' 
MAS TEUS VERSOS TRESANDAM A CANTIGA: 

SE A TUA MUSA NOS OUTEIROS CAMPA, 
SE AO MIRANDE FIZESTE ODE DEMENTE 
E O MAIS, QUE AO MUNDO ESTOLIDO SE INCAMPA . 

V 
BOJUDO FRADALHAO DE LARGA VENTA, 
ABISMO IMUNDO DE TABACO ESTURRO, 
DOUTOR NA ASNEIRA, NA CIÊNCIA BURRO, 
COM BARBA HIRSUTA QUE NO PEITO ASSENTA: 

NO PÚLPITO, UM DOMINGO, SE APRESENTA: 
PREGA NAS GRADES ESPANTOSO MURRO: 
E ACALMADO DO POVO O GRÃO SUSSURRO, 
O DIQUE DAS ASNEIRAS ARREBENTA. 

QUATRO PUTAS MOFAVAM DE SEUS BRADOS, 
NÃO QUERENDO QUE GRITASSE CONTRA AS MODAS 
UM PECADOR DOS MAIS DESAFORADOS. 

"NÃO (DIZ UMA) TU PADRE NÃO ME ENGODAS: 
SEMPRE ME HA·DE LEMBRAR, POR MEUS PECADOS 
A NOITE EM QUE ME DESTE NOVE FODAS". 

VI 
ESQUENTADO FRISÀO, BRUTAL MASMORRO 
GIRAVA EM SANTARÉM NA POBRE FEIRA; 
EIS QUE DIVISA AO LONGE EM COUVA CEIRA 
SEUS BONS IRMÃOS SERÂFICOS DE BARRO. 

O BRUTO, QUE ARREMEDA UM BOI DE CARRO 
NA CARRANCA FEROZ, PARTE A CARREIRA, 
OS SAGRADOS BONECOS ESCAQUEIRA, 
E ARRANCA DE UFANIA UM LONGO ESCARRO. 

N'ALMA O SANTO FUROR LHE ARQUEJA E BERRA: 
MAS VÓS ENCHEl ·VOS DE INTIMO ALVOROÇO, 
POVOS. QUE DO BUREL SOFREIS A GUERRA. 

QUE DOS BONZOS DE BARRO O VIL DESTROÇO 
É PRESSAGIO TALVEZ DE IREM POR TERRA 
MEMBRUDO$ FRADALHÔES OE CARNE E OSS01 

V'I 
TURBA ESFAIMADA, MULTIDAO CANINA, 
COAJA, QUE TEM DEUS OU MOMO, OU BACO, 
REINA E DECRETA NOS COVIS DE CACO 
IGNORANCIA D'AQUI, D'ALI RAPINA; 

COLHE DE ALTO SISTEMA E LEI DIVINA 
E PORQUE SENDO, Ó CALDAS, TAO·SOMENTE lí\1AGINAAIO JUS, COM QUE ENCHA O SAPO; 
UM CAFRE, UM GOZO, UM NÉSCIO, UM PARVO. UMA TEXTOS GAGUEJA EM VAO DOUTOR r.;ACACO 
QUERES METER NARIZ EM CU DE GENTE ] 1 RAMPA POR OURO QUE PROMETE ALMA SOVINA. 



CfRCU LO UMB ROSO DE '(ENAIS PEDANTES, 
COM TORPE ASTÜC IA DE MALIGNO ZORRA, 
USURPA NOME EXCE LSO E GRAUS FLAMANTES. 

: ORA MIJEI NA SÜC IA, INDA QUE EU MORRA. 
; CORNO, ARRO CHO, BAMBU NOS ELEFANTES, 
! CUJO V ULTO É DE ANÕES, A TROMBA É PORRA! 

VIII 
NESTA CUJA MEMÓ RI A ESQUECE A FAMA, 
FEI RA, QUE A SANTARÉM VEM DE ANO EM ANO, 
JAZ IA CO'UMA FREIRA UM FRANC ISCANO; 
ERAM DE BARRO OS DOIS, DE BARRO A CAMA. 

CO'A MAO, QUE A V IRG INDADE INJÜRIAS TRAMA, 
PR ETENDIA O CABRÃO FERRAR-LHE O PANO; 
EIS QUE UM NEGRO BARRASCO, UM FREI TUTANO 
O ESPECTACULO VE, ÓUE OS RINS LHE INFLAMA. 

" IRRA. VENS-ME AT IÇAR, GENTE DANADA! 
NÃO BASTA A FE LPA DOS BURÉIS OPACOS, 

, COM QUE A CARNE REBELDE ANDA RALADA? 

" FORA, VIS T ENTAÇÕES! FORA, VELHACOS!. 
DISSE, E AO R fSPIDO SOM DE ATROZ PATADA, 
O ESCAN DALOSO PAR COI\IVERTE EM CACOS. 

IX 
MAGRO, DE OLHOS AZUIS, CARÃO MORENO, 
BEM SERV IDO DE Pl:S, MEAO NA ALTURA, 
TR ISTE DE FAXA, O MESMO DE FIGURA, 
NAR IZ A LTO NO MEIO, E NÃO PEQUENO; 

INCAPAZ DE ASSIST I R NUM Sô TERRENO, 
MAIS PROPENSO AO FUROR DO QUE A TERNURA, 
BEBENDO EM NfVEAS MAOS POR TAÇA ESCURA 
DE ZE LOS INFE RNA IS LETAL VENENO; 

DEVOTO INCENSADOR DE MIL DE IDADES, 
(D IGO DE MOÇAS MIL) NUM Sô MOMENTO; 
INIMIGO DE HI PÓCRITAS E FRADES : 

EIS BOCAGE, EM QUEM LUZ ALGUM TALENTO; 
SA IRAM DE LE MESMO ESTAS VERDADES 
NUM DI A EM QUE SE ACHOU CAGANDO AO VEN TO. 

X 
RAPADA, AMARELENTA CABELE IRA, 
VESGOS OLHOS, QUE O CHA E O DOCE ENGODA, 
BOCA QUE A PARTE ESQUERDA SE ACOMODA, 
(UNS AFIRMAM QUE FEDE, OUTROS QUE CHEIRA); 

JAPONA, QUE DA LADRA ANDOU NA FE I RA; 
FERRUG ENTO FAIM, QUE JA FOI MODA 
NO TEMPO EM QUE A LBUQUERQUE FEZ A PODA 
AO SOBERBO HIOA LCAO COM MAO GUERREIRA; 

JARRA, COM APETITES DE CRIANÇA; 
CARA COM SEMELHANÇA DE BESBELHO 
- EIS O BEDEL DO PINDO, O DOUTOR FRANÇA. 

XI 
PILHA AQUI, PILHA AU, VOZEIA AUTORES, 
MONTESQUIEU, MIRABEAU, VOLTAIRE, E VARIOS; 
PROPÕE SISTEMAS, TIRA COROLARIOS. 
E USURPA O TOM D'ENFATICOS DOUTORES; 

CIÊNCIA DE LIVREIROS E IMPRESSORES 
TRÁS DA VASTA MEMOR IA NOS ARMÁRIOS; 
E TRATANDO OS CRISTÃOS DE VISIONARIOS, 
Sô RENDE CULTO A VÉNUS E AOS AMORES: 

A MULHER, QUE A BARR IGA LHE TEM FORRA 
DO JUGO DA V ITAL NECESSIDADE, 
DEIXA EM CASA GEMER COMO EM MASMORRA: 

ESTE BI LTRE, LABEU DA HUMANIDADE, 
É UM TAL BACHAREL LEITÃO DE BORRA, 
LASCIVO COMO UM BURRO OU COMO UM FRADE. 

XII 
"NÃO CHORES, CARA ESPOSA, QUE O DESTINO 
MANDA QUE PARTA, A GUERRA fo,l E CONVIDA; 
A HONRA PREZO MAIS OUE A PRÓPRIA VIDA, 
E SE ASSIM NÃO FIZERA, FORA INDIGNO". 

" - EU TE ACHO, MEU CONDE, TÃO MEN INO, 
QUE RECEIO ... "" -AH! NÃO TEMAS, NÃO, QUERIDA: 
A FRANCESA NAÇÃO SERA BATIDA; 
ESTE PEITO QUE VÊS, É DIAMANTINO". 

" - COMO É CRIVEL QUE SEJAS TAO VALENTE?. 
" - EU HERDE I O VALOR DE AVÓS E PAIS, 
QUE ESSA VIRTUDE TEM A I LUSTRE GENTE". 

" - PORÉM, SE AS FORÇAS FOREM DES IGUA IS?" 
" - I RRA, CONDESSA! ÉS MUITO IMPERTINENTE ! 
TORNAREI A FUGIR, QUE QUERES MAIS?" 

X llt 
NÃO TE CRIMINO A T I, f..LEBE INSENSATA, 
A VÃ SUPERSTIÇÃO NÃO TE CRIM INO: 
FOI NATURAL, QUE O FRADO ERA LADINO, 
E EXPERTA EM MACAQUICES A BEATA. 

' Só CRIMINO ESSE HEROI DE BOLA CHATA, 
Q~E NA ESCOLA DE MARTE INDA É MENINO, 
E,AO FALSO PASTOR, PASTOR SEM TINO, 
ou~ TAO MAL DAS OVELHAS CURA E TRATA. 

ITEM, CRIM I NO O RESPE ITÃVEL CUNHA, 
QUE A FR IAS PETAS CRÉD ITO NÃO DERA, 

.. A SER FI LÓSOFO, COMO SUPUNHA. 

RUÇO CALÇÃO, QUE ESPORRA NO JOELHO, CO ITADO! PROTESTOU COM VOZ SINCERA 
ME IA E SAPATO, COM QUE AO LODO AVANÇA, FAZER GERAL, CONT RITA CARAMUNHA, 
V INDO A ENCONTRAR-SE CO'O ESBURGADO ARTE LHO . POR ÉM FICOU PIOR QUE O'ANTES ERA! 
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Dona Rosa Veniincio, na orelha fli>cida, beir;;vo brutal. Estt!ndtda numa entt!ndins-me ... "). obor- riam amiúde) !:! i.;ultivova 
com uma expressão de os sessenta anos e era o "chaise·longue" lilâs, sus- recia·stl, tdefonavn its o mórbido gosto pela 
melancolic1 arc<1ic& e um rtitr<>to do desiinimo pie· p1ravá sozmha, ha versos ámigas, fálavo na morte penumbra que todas os 
p;;r de brinuos de brilhan- !J<'S, da feminiltdade de· dt: FI orbelu Esp;;ni.;<1 que s1mtia próxima (de tardes tombavci molt!men· 
tes eneastaildos em prnta, lit:udol:e e da frustrcir,ii'o {"<>h, sim, tu, Florbd .. , tu facto, os vizinhos mor· te sobre o Sttu ócio. A 
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criod<1 vinh.i arranc.;·lo 0Crt!scentav<1, saudarn m<>s delirava com os elo tisse - Tu, Rosa Venân- Vemincio repetia em voz 
ciquelo prostrd~.'.õo, onun- com entusiüsmo õqueles g1os que lhe dirigiam oo cio, és a percursora da olta os sonetos que deco· 
ciapdo que o Jantar ~t.1· sonetos. Um jornal de tõlento. O dn1maturgo libertação da mulher1 - rara para a ocasião. As 
va i, me_s.i. Ela, quõse C<1tdas da RAinha tr<1ns· prodígolizc1va-lhe encó- Se para ela avançasse solteironas insuflavam-lhe 
exõngue, ·St:guravõ os ta crevera mesmo uma qua· mios, tanto a respeito do opulento o poeta Ary dos coragem, previam com 
lht!rt!s que esvoo~õvom dra arroiada: físico como do intelecto, Santos e lhe gritasse: - uma certa ironi,1 que ela 
sobre a comida, ind1fe· "PortiStt! meu .;mor espe- t! uma no1tt!, ao cruzar-se Tu, Rosa·Povo, és uma voltaria em ombros para 
reot.is, uma .irv1lho gqu1, rando que abro• O teu com ela no corrt:dor, cintura de framboeza nos casa. Sontos Pinto cofiava 
um ~da~ito du frango co1xiío e que eu tt! ressus mLirmurara-lhe: ttmtiiculos do meu amor- o queixo, dizia de mmuto 
ocolâ e mal comia. N<> cite! ~as se a morte ê - Oh! Rosa! Porque raiva• - Enfim, se a a minuto: - Ora, esta 
suo expressão consagrada, triste, a vido é macabra' me dii os St!US versos d1vi· ponc1 se abrisse, e Gomes senhora, quem me dma a 
imortal,zoda num verso, Descansa para sempre en- nos e não me d.; a boca Ferreira, o dt!cano, de mim.,. - Abruptamente, 
St!ntia "um enorme fastio quonto eu gnttl". divina que os pronuncm? cobelos brancos e <1r ~na· a poetiza soltou um gum 
cósmico", sentia "a fome o mondo de1xi:1ri:l-a 111· Ela, num mstanh! de tonal, surgisse de braços cho que fez o motorista 
desmedido de niJo co consolável mas com bons embriaguez, deixara que no ar, dirt1to a ela, dar um salto no assento 
mer", o "spleen de L1s rend!mentos e Rosa Ve- ele lhe rodeasse a cmtura. <1penas com estas - pala- -: E se não estâ tâ mn 

~ boa", o "ersatz", estados n<Jncio orgoniz&réi a Mós oo sentir o espesso vras: - Tu, Rosa V,m~n- guêm? Oh 1 Eu morro de 
de inquieta1riio tJ ongúst1a pouco e pouco O seu b<1fo do bagai,;o, fugira· cio, és <1 Poesia1 vergonha! 
que os e1utores portugue· Assim, com um senti· ~ verdade, o Rossio 
ses se deliciam a sentir PQR mento de frustrai,;ão a estava apenhado de gen 
mais e melhor, em lingu& avolum<1Me de dia para te, âs seis horas da tarde 

""'"•""· Publ,ca,a E z E D UI E L d,a, tomou Rosa Vonãa• daquele dia. A mult,dão "º longo da vidi:I vmte cio uma retumbante deci· bt!rrava, acenava bandei 
volumes de sonetos (que são. Niio havia dúvida de ras e Rosa V,mânc10 que 
somovom exi:lctamenttl que os tempos tinham não esperava uma cansa· 
oitocentos e quarenta e mudado. Os s..lões literá· gração tão espectacular 
cinco), todos eles de nos e as torres de marfim quase desmaiou de alegna 
11mas pobres em "or" e Séllâo liter<Írio, frt!quent<1· ·lhe com Utrld desculpa .estavam caducas. Eta ma e nervosismo. Comunica· 
"cio" com quadras de do por duas solt.iironos romântica; ao encontro do povo, iria ri:! a meia dúzia de pes­
serem desclossificodas que não tmham outro - Ncio posso trair o ler os seus versos na praço soas o seu intento e Lis 
logo b pnme1ra le1turo lug<1r para possar os se- meu querido morto .. • pública, munida de alufa boa comp<trect:ra em 
nos Jogos Floro1s de Ar· rões de s.ibado, um coro (que mesmo morto, chei Imite! Horrorizado, S.-.n peso1 Quanto pode a po 
m<11,i::o de Pera, com tt!r· nel reformado, viúvo e ri:lvõ mal mas niio a baga tos Pinto bramou que o pularidade! 
cetos abom111áve1s, cheios surdo, olgumas conheci- i;.o). mt1m1smo da sua poesia - Oh! - exclamavam 
de cacofonias, e remotes das ni:I époea d<1 meno· As reumões arrasta não se coadunava com o encantadas as solteironas 
que mais porec,am chutos paus.. e o dr<1maturgo vam·se hâ <111os e Aos& ar·t1vre1 As solteironas - Até o M.R.P.P. veio 
ilO .-.caso. O seu primeiro Si:111tos Pinto que, entre Venâncio invect1vava declararam que tmham para te ouvir .. 
livro tinh<1 o titulo: "Bei outr<1s coisas, costumav.-. nelas veementt!mente a visto um c<1rtaz onde se Um<1 vez na praça, Ro· 
JUS d<1 Primaverc," O Ult1 pedir dinhtJiro empresta· injustii,.<1 d<l "T;".bu<1 ha: "A Poesi& está nc1 sa Venâncio que perdera 
mo intitulov<l·Se "Som· do & poetiz&. Elt! era o Rasa" que nunca lhe pro· ru<1" - e entusiasmaram as estribeiras atirou be•JOS 
br;,s do Outono". Escre mentor dás rtiurHÕtls movera uma homenagem na <1 levar a cabo o seu os compacto mar de gen 
ver<1 igu<1lmentt! e1s "Pro· todos o ouvi&m com de· e o esquecimento do proiecto. te. LMou o altifalante à 
messas do Vt!rão", "Cm ft:r~ncia e o coronel com "Cenáculo MorqÜeso de No dia marcado para o boca e clamou: 
zas do fv'1t!u Inverno" e o respeitoso enfado. Santos Volverde" que nunca lhe leitura pübllca, a nervosti - Não sei como vos 
seu ''Bt!St Stlller'' P111to, autor de "Um t!nv1ara um convite espe· poetila,vestidadeverme agradecerr · É i:sta hora a 
!cinquento exemplarns Auto de Notai" que vira ci&I. lho e com um turbante mais feliz da minha vidar 
vendidos) "A prim<1ven, os luzes "da Ribalta em - &i'o mve1as, quenda que simulava um barrete E como vieram para ouvir 
que foi inverno" Er<1 fw1011tt!mor-o·V1:lho, pon- <>mig;,, iuvejos - comen- fríg10, rodeou-se da sua os meus versos, oiçam 
,:stt! o seu livro trl<IÍS que• t1hc<1v<> tod<> <> no1tt!. dt:n· tõvd o inefável S<1ntos ptlquena corte e, ao to -nos porque não há pala 
rido, aquele dondt! lia os tro do Stlu foto com nó· Pinto. mar o táxi, lançou esta vras que substituam as da 
sonetos sempre que com doas de vinho ("Este Contudo, ó poetiza es- frase subhme: Poesia. 
gr<111des ;,rtill"klnhas obn homem teria sido um tava fatigada. Conhecia - O mundo é dos au A multidão dtl\l um 
Qova os õmigos a pedirem· Shokespeare português se de cór as hossanas dos dac1osos! enorme urro. Rosa Ve· 
lhe que dissusse os seus não fosse o · bagaço", la· seus admiradores e, em O motorista, vendo-a· nâncio, num grande ras 
versos. Aliás, artimanhas mentav<1 <> .inf1triéo)· momentos de revolta, cercad<1 de pessoas que a go, laAçou·lhe o primeiro 

comun~ a murtas poot1 · Ahl :~ 1 :::ês ~~.,~~s·~ :~~c:I: ~~~s ;:~~:;:u:d: ::~~:~:~:. : ~~:er~~zna~~ :~
11
::~~t;~;s~~~=~:~~a; 

"A primavenr que foi <IS três juntas não valem e numeroso. Oh, se <1pare· indumentária, susurrou sua frente um "Chaimi 
inverno" era quose uma uma Rosa Venâncio. cesse no seu salão a poeti - Aposto que é para o tt!" que se dirigia ameaça 
autobiografia. "Escrevi-o - Seio favores.. - Z<l N;,tália Correio e lhe Júlio de rv1 .. tos! dor para ela e sucum 
com s..ngue e com tiigri· cor<1v<1" sonet1st<t. &tirasse de chofre: - Tu, Ficou muito espantado b1u .. 
mc,s, s1:mtindo esfrior nos A suc1 gr<1nde pecha era Rosa Ven&nc10, és o poe , quando lhe Jhld,ram que Desde então, por 
meus bra~os o corpo do a vaidade. lmportav<1·lhe ta quadripétalo·u1vo por seguisse p<1ra o Rossio. efeito do susto, Dona Ro 
meu lllóndo", confessova pouco que louvassem os excelência! - se viesse <1 Entretanto, a tremer sa Venâncio nunca mais 
ela. A crítica, segundo seus encantos fem1nmos Teresa Hort<1 e lhe goran· como varas verdes, Rosa escreveu um soneto. 
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PREMIO PAULITZER 
Quando eu ontem iaÍ de importante, assim, co mo o dum a lavadeira, muito fa1ia ;; nd11r a matula toda lã çadas! Sim, porque sb uma • 

casa, ia bera como a ferru- senhor Arnaldo, e eu não que- embou eu diga sempre que do l,;,1 rr o alrãs dela ! E como vez é que eu tive a certeza 
tem. Claro: tinha na vêspera ria metindrà-lo por isso queria ela é filha dum grande indu s- tinha trela para dar a todos, que a li andava moiro na 
ouvido o sacaninha do meu que desse umas ideias was. triai. Industrial! Claro que o era mu ito popular. costa. Mas também dei-lhe çá 

,~:':e!: ~;:~~~ã:v:;::::: ~~~~:n:::~~'-::. interessasse =~ ~:~:a~:d~v:;: i:::~ia~ se ;~::':,:,' ai;s:,,:::~s~: ~i:u d;:c~::~~1:ira E q~:;i: 
r~:;:e;uevi;:: ;:::t:ª;;: do ~~:=~~~=u n~oo:ui:~:~: :~:oº ~:1:~i:;ecr~::n~~;:: do,:~~=:~e podia! O que ::.~. o caso f icou arruma-

d ireito ao Prémio Pulitzer que me cadeirão. Acendeu um enas coisas . . ele com certua nfo lhe dizia, - Ela n11o tomou .. 
me punha no olho da rua, e charuto e respondeu-me: - Com certeza, com certe- se fosse eu, era que a Augusta - Nio, eu é que não tomei 
que se estava marimbando - Ora ainda bem que você za, senhor Arnaldo! Evidente- no seu tempo era uma leviana a fazer serões. Bom mas onde 
'para o que eu lhe desse como mostra que tem um bocadi- mentel Ora quem havia de de se lhe tirar o chapéu! é que iamos nbs? 
~esculpa. nho de miolos! Aprender com dizer que a dona Augusta que Aquilo era um per dia.. - Bom, eu ia fazer uma 
' Vocês estão a ver: fazer quemsabe, é oque eusempre sevestetãobem. . - Ah sim? Ela e ra entrevista. 
uma entrevista assim palpitan- disse! Ora oiça com atenção: - Bom, lá isso também é assim .. . fresca? 
te numa altura como esta em a pr imeira coisa que você tem 
rue eu tenho a pinha já gasta a fazer' descobrir qual é_o 
11é ao fundo da moleirinha de ponto fraco do seu entrev1s­
~nventar entrevistas, e repor· tado. E como geralmente esse 
tagens! , l um verdadeiro ponto fraco é a vaidade, é 
r,uso que devia ser proibido: fâcil convencê•lo a dar-lhe o 
rai infelizme nte não é, e por exclusivo de qualquer entre­
~so lá ia eu, bera como a ler- vista de que pode t irar todo o 
rgem a wer se desc~ria. . . partido, isto claro, se souber 
f Mas onde 6 que eu ,a des- aproveitar. . 
sobrir uma coisa dessas? En· - Bom, era mesmo isso 
t revistas .. . ent revistas... que eu queria. E para ser mais 
~ E de repente dei um polo. claro para mim, si m porque o 
1 in ha descoberto. Eureka ! senhor Arnaldo sabe que eu 
Bestial! Geni1tl sou um bocado distraído, 
J Corri para o jornal e fui pod ia por exemplo fazer de 
ti rei to ao gabinete do meu conta que o senhor era aquela 
~hefe de redacção. Bati á pessoa muito importante que 

orta, e . eu ia entrevistar .. Bom, que 
- Entre! - berrou ele lá na verdade, o senhor Arnaldo 

qe dentro -. é muito importante, assim. 
j Entr_ei com a vénia do cos- comparado a mim, jâ se 
tu medtsse: sabe .. 
j - O senhor Arnaldo dá li · - Homem, você não é 
~ença? parvo de todo. Ora se eu fos se 
1 - Você? A estas hons? então essa pessoa,. você per­
.lá fez a entrevista? O que é guntava-me por exemplo 
que quer? Vamos, despache- como era a minha vida na in­
~I Nfo vê que eu tenho que t imidade .. 
~azer7 - Pois, pois! SEnhor Ar· 
f - Desculpe, senhor Amai- naldo, como é a sua vida na 
do, a entrevista jáestâquase inti midade? 

f~;~t~~ M~::: q~;ir~:.pe;~~;~ nu~ac:~:o d~~: ªa
1 

v:;;::~ 

- Pronto, então vá lá. E 

aizer, queria que me fizesse o Mi15 você pode deduzir. No uma coisa que se pode dizer - Fresca? Chiça, homem, veja se arranja coisa de jeito. 

r:i~~'. . de exp l icar uma ~ã'; i;a~~~e;o;u:x1: m:~o~: :::t::r:v~:tª!º~i:e~semm::: ~::veq~: ~:
0
:a::!q~te: ~~: ~::~. que dê brado. Você 

• O homem amenizou-se: passo um verdadeiro inferno mulheres deles. 0 6-lhes im- podia ficar uma noite a fazer 
J - Bom, diga lá o que quer, com a patroa, que tem a portânci.a, sabe7 Evidente- serão. . - Claro que vocês estão 
tiomem1 Bem sabe que eu mania de me chatear por tudo mente que no meu caso, eu se - Porquê? Ela não deixa- mesmo a ver. Eu aqui t1õt ou a 
nunca me recuso a ensinar e por nada ... em vez disso eu esti.-t1õse a ser entr,:vistado va? contar esta entrevista que fiz 
seja o que for .. d iria .. teria que lhe d izer qu e a mi- - Qual1 e que se eu ficasse com o meu chefe de redac-
{ - Pois é por isso mesmo : - Ah ela tem o arrojo de nha esposa, a Augusta tinha a fazer serão, já sabia que ção. E ficaram a saber. O gajo 
Sabe, eu câ vou escrevendo as t1õta r a incomodar uma pessoa sido uma das mais elegantes quando chegasse a casa en- além de cabrão é quebdnhas. 

inhas coisi tas, mas agora tio importante e com tanto senhoras da sua roda social. . contrava lá outro na conver- Já sei que vou ser despedido, 
queria que o senhor Arnaldo valor in telectual como o se• - E foi? mas se eu nio ganhar com 
&!e ensinasse como é que eu nhor Arnaldo? Olhe que eu - Quem? - Oh coitado do sr. Arnal- isto o Prémio Pulitzer, ele 
favia de começar a entrevista nunca pensei. - A dona Augusta! do! pelo menos vai receber o Pré-
?ue eu queria fazer: sabe a - Bom, a gente tem que a - Ah , lti isso foi! Aqui pa- - Coitado não, ouviu? mio dos Paulitzeros. Bem 
pessoa é uma pessoa mu ito desculpar. Sabe, ela era filha ra nós era cti uma pêssega que Não fique lã com ideias avan· feito. 
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A LÓGICA SUCESSÃ@ .. 
l"VII/. '1 /~Í!J. 5 ~ 

O. BR IOLANJA 
- Atreveide-vos e vereides que sais daqui com um olho ao peito! Ficaide sabendo que a 
hora da libertação da mulher já rooul Não mais admitiremos as humilhações de que temos 
sido vítimas! Vergonhas e ignominias que temos rofrido! Vós não o podeides compre­
ender, mas se pensasseides que a mulher tem sido sempre humilhada em lavor desse 
indecente machismo, podereicles perceber que o momento chegou de vos não passarmos 
mais canolinasl 

O que é preciso é uma pessoa compenetrar-se do EL-REI 

dever. E onde é que está a dúvida. se !IE! rfo poucos os que - Não pono compreender? Mas vós pensaides que eu lá por ter sido exilado deixei d~, ser 
não devem seja o que for?! . a mais inteligente pesroa do nosso antigo reino? Oizeide das vossas queixu, que se juftas 

Trabalhar é honra, o trabalho dá saúde, o trabalho 
for em, justiça vos farei, como é de tradição! 

nobilita, o trabalho é font e de riqueza, etc., etc., etc. Mas O. BRIOLANJA 
continua a haver muito quem ache tudo isto muito pou- - Ah Sim? Então explicaide-me: Porque motivo senão uma forma de vairada de machismo 
co .. . contra ter de dobrar a espinha! permite que sejam as donas menosprezadas no que respeita aos filhos? Reparaicle que ao 

talar dum pai e duma mãe, se diz "os pais" como se para fazer o endez tivesse havido dois 
Ninguém diga: desta água não beberei. . sobretudo homens! Nã"o achaides isto indecente? 

onde houver apenas uma Companhia das Águasl EL-REI 

- Bom, isro é uma forma de dizer ... mas na realidade bem sabeides que ao homem é que 
Na antropofagia , há (ai nda) os que comemos outros compete dirigir. 

para malar a fome e, os outros, mais evoluídos que se, O. BRIOLANJA 
comem uns aos outros, dos modos mais diversos ... até sem - A única coisa que o homem dirige é a pila e mesmo assim nem sempre! 
ser, propriamente, para encher a barriga! EL-REI 

- Senhora! Que desbragada linguagem usaides! Acaso ensandecesteides? 
I; assim mesmo : uma pesroa, ou é, ou não é, aquilo O. BR IOLANJA 

que deve ser. Ser e não ser é que não é nada. Bem, muitas - E ficaide sabendo: tudo o mais é a mulher que IH. E por ino os infantes são feitos e 
criados nas nossas par,ças, e vós ficaides simplesmente â espera daquilo que nós, as donas, 
fizermos! 

Nos transpones públicos lisboetas, em cenas carreiras EL-REI 
onde a espera é sempre longa e o andamento a pano de - O que é perfeitamente justo! Completado o nono imponante trabalho. . 
boi .. manro, o caminho mais curto entre dois pontos, é ir O. BRIOLANJA 
a pé, se não for muito longe. Por exemplo, já temos ido da - Ah sim? Pois ficaide sabendo que pela parte que vos diz respeito o vosso trabalho nio 
Bai~a à Graça (e vice-ver1a) sem que por nós passe qualquer rendeu lá grande coisa. E muitas e muitas vezl!'li nós, as pobres donas, temos ainda que 
"eléctrico"! recorrer a ajuda de outros gentilhomens de boa vontade para completar as sinfonias 

incompletas de que vós tanto vos orgulhaides .. 
Se há mais que c:intam com vontade de chorar, hâ EL· REI 

pais que trabalham com vontade de mandar o trabalho â - Que oiço, senhora, que oiço? Acaro quereidl!'S d izer que a nona filha .. 
fava! 

ALDEGUNDES 
ARIM - Mamã, que quereides dizer? Acaso pondes em dúvida o meu direito de sucessão ao 

trono? 
D. BRIOLANJA 

- Minha estremosa filha, nlo vos preocupeides. O vosro segredo ficarã bem seguro. Mas 
ficará. se .. 

- Se .. o quê? 
D. BRIOLAN JA 

- Se vós vos dei~ardes dessas farroncas de machismo. Ficaide sabendo que dor;i avante 
não riscaidl!'S. E para já ... 

El·REI 
-O quê? 

O. BR IOLANJA 
- Para já, se quizerdes calçar os vossos reais coturnos, pegaides na real ;igulha e nos reais 
novelos de passajar, e passajaide•os vós. E se quereides as tapeçarias da vona estância 
remendadas, remendaide-as vós. E quando por serdes meio pisco perderdes a agulha , 
ninguém estranhará a vossa postura buscando-a no chio, que já vos valeu ser cognominado 
de mira-tapetes .. 



MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 
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